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A publicação des tes artigos é parte de uma hi s tó ria que começou com um sonho e 

uma necess idade . Teó logas e fe mini stas geravam por todos os lados deste país, longa 

luta pe la dignidade e a c idadani a das mulheres. Um di a, resolvemos trocar nossos co­

nhecimentos e nossa prática sobre a questão . Até então nos o lhávamos com certa des­

confi ança. A mistu ra entre teologia e femini smo parecia um a contradição para muitas . 

E não era para se estranhar! A teologia de tantos homens havia aj udado a matar milhares 

de mulhe res acusadas de bruxas ! 

F o i ass im qu e, e m 1992, o rgani zamos o I Semin á ri o d e Teo log ia e Di re ito s 

Reprodutivos, em S ão Paul o (SP). Es távamos a li , pe la primeira vez, num encontro 

fo rm al para c ruzar nossas fa las e sonhos . E e m 1993, continuamos co m essa troca no 

II Sem inári o de Teo logia e Dire itos Reprodutivos, em Olinda (PE) 

Sentindo a necessidade da interdi sciplinaridade para a compreensão da nossa realidade 

enquanto mulheres, decidimos nos encontrar para c ri ar um espaço comum de re fl exão. 

Poderíamos chamar o primeiro encontro de a Descoberta, pois naque le momento come­

çamos a aproximar universos que até então eram considerados desconhecidos um do outro, 

a e ntende r as fa las que vinham de lugares di stintos, mas não incomuni cáveis. A partir 

desta escuta atenta, e em alguns momentos perplexa, inic iamos a construção de um dis­

curso novo, que não esconde as diferenças, recolocando-as em cena iluminadas e articu­

ladas pe lo sentimento e desejo que nos une: o reconhecimento das mulheres como sujeitos 

da Hi stó ri a e da Vida, desmascarando as anti gas e múlti plas estru turas que procuram 

confinar as mulhe res num lugar de s ilênc io e, portanto, da heteronomi a. 

O segundo encontro, por sua vez, pode ri a ser de nominado de Solidariedade. Já sa­

bíamos quem éramos, reconhecíamos as vozes, as idé ias, os princípios. Cabia-nos agora 

aprofundar nossos laços, forta lecendo os pontos de vista que ex ig iam de nós con fi ança 

e solidariedade. Estas exigênc ias não diziam respe ito apenas àque las mulhe·res reunidas 

na bela paisagem de Olinda, mas sim às mulheres do mundo em suas batalhas cotidianas 

de dor e a legri a. B atalha pe la c idadania, não aque la tão fo rmal de vo tar e ser votada, e 

s im a que se traduz no direito de ser e parti cipar da construção coleti va de uma socie­

dade dife rente da que vivemos, onde as d ife renças não se revelam e m desigua ldades, 

onde ao invés de subtrações e exclusões tenhamos multip licações e plu ral idade. 

A nossa fa la, e nquanto feminis tas e teólogas femini stas, g irou e m to rno do e ixo da 

cidadania, dos direitos reprodutivos e da ética. Cidadani a imp lica cm libe rdade para 

esco lhe r opções de vida. Uma das esferas mais contro ladas, cuj a autono mi a tem sido 

negada, é a da sexualidade e a d a reprodução. Po rtanto, es ta di scussão dos di re itos 

reprodutivos é fundamental: por um lado, enquanto dire ito à li be rdade incondicional e 

à autonomia sobre sua própri a sexua lidade e capacidade de reprodução. Por outro lado, 

está a dimensão po lítica dos direitos reproduti vos, contro lados, cm parte, pelos interesses 

do Es tado e do sis te ma vigente. 



Desafiadas por este cotidiano de milhares de mulheres e a busca pela cidadania, muitas 

mulheres que se ocupam com a teologia se abrem para esta troca interdisciplinar. Esboça­

mos uma teologia femi nista: É uma teologia que parte das vivências e das experiências das 

mulheres. Vivências multifacetadas, contraditórias, relativas e contextuais; experiências 

multidimensionais, abertas, inacabadas. Partimos da falta de pão, do coração, da emoção 

e da razão, da negação e da afirmação. Misturamos pão com sexualidade, moradia com 

tesão, trabalho com reprodução. Por isto, a temática central destes seminários de Teologia 

e Direitos Reprodutivos foi o cotid iano das mulheres, os Direitos Reprodutivos e a inter­

venção religiosa. De uma ou de outra forma._ esta discussão esbarra na vivência religiosa 

das mulheres na Amériea Latina. As igrejas sempre se acharam no direito de legislar sobre 

o corpo das mulheres. Isto foi sendo incorporado culturalmente e trouxe suas implicações 

na forma como as mulheres latino-americanas vivem a sexualidade. 

A questão ética ocupou espaço significativo nos dois seminários, por se tratar de uma 

preocupação grande entre nós mulheres. A ética, com bases patriarcais, tem limitado as 

possibilidades de cidadania das mulheres . Estas, principalmente as das classes populares, 

têm rompido com o comportamento ético trad icional no que se refere à vivência de sua 

sexualidade. Subvertem, por sua prática, o que é determinado pela ética cristã tradicional. 

Essas rupturas no cotidiano das mulheres nos deram impulsos para refletir e criticar os 

princípios universais, absolutos e abstratos. 

Ao construirmos a idéia de um e ncontro entre teólogas e femin istas para discutirmos 

questões, impasses e desejos que habitam o campo dos Direitos Reprodutivos, estáva­

mos reafirmando um velho princípio - nem sempre presente nos vários momentos e 

instâncias de nossa sociedade - que é o da democracia como o único caminho para se 

expressar idéias, tecer argumentos, falar e ouvir a/o outra/o, reconhecendo as diferen­

ç as e s imilitudes, co mpartilh ando crenças e reflexões. Assim, na concretização deste 

encontro, desautorizamos a antiga ordem que afirmava a incompatibilidade entre 

teólogas e feministas e apresentamos em seu lugar uma nova parceria. Do futuro es­

peramos exatamente isso: a continuidade de tão rica parceria, tecendo sempre outras 

e melhores possibilidades de vida. 
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